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Posto ‘Sebrae Aqui’ será inaugurado em Araras

A ACIA  informa que foi revogada a lei da obrigatoriedade de envio 
de carta com Aviso de Recebimento (AR) para as negativações no estado 
de São Paulo, alterando, assim, a Lei Estadual 15.659/15 que exigia que 
somente fosse incluído o nome do consumidor nos bancos de dados de 
proteção ao crédito se o mesmo assinasse o AR. 

Para inauguração no dia 2 de fevereiro, estão confirmadas as presenças do 
Prefeito de Araras, Pedrinho Eliseu, do Presidente do Conselho Deliberativo 
do SEBRAE-SP, Paulo Skaf, entre outras autoridades.
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ACIA comemora aprovação da lei que 
acaba com a obrigatoriedade do AR

Na foto ao lado, o executivo da ACIA, Luiz Roberto Biaggio, o governador Geraldo Alckmin, e o presidente Roberto José Vechin, logo após o 
sancionamento da lei
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ACIA comemora aprovação da lei que 
acaba com a obrigatoriedade do AR

A ACIA  informa que a 
Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo apro-
vou e o Governador Ge-
raldo Alckmin sancionou 
a Lei nº 16.624, publicada 
no dia 15/12/2017, que re-
voga a obrigatoriedade de 
envio de carta com Aviso 
de Recebimento (AR) para 
as negativações no esta-
do de São Paulo, alteran-
do, assim, a Lei Estadual 
15.659/15 que exigia que 
somente fosse incluído o 
nome do consumidor nos 
bancos de dados de prote-
ção ao crédito se o mesmo 
assinasse o AR. 

Durante a sua vigência, 
a referida lei causou muitos 
prejuízos para empresários 
e consumidores, sendo que 
com o fim da obrigatorie-
dade do AR no processo de 
negativação, as empresas 
associadas poderão reduzir 
custos, voltando a utilizar 
a Carta Simples de Aviso 
de Débito.

A Lei 16.624/2017 al-
tera o prazo para inclusão 
do nome dos devedores, 

que era de 10 dias passou 
para 20 dias. Desta forma, 
o consumidor ganha um 
tempo maior para organi-
zar sua situação financeira 
e renegociar seu débito.

Com essa alteração, 
todos os registros hiber-
nados que foram prévia e 
regularmente notificados 
serão exibidos nas consul-
tas, sem custo adicional e 
sem a necessidade de re-
envio dessas notificações,     

Orientamos nossos as-

sociados que fazem inclu-
sões de pessoas físicas ou 
jurídicas no SCPC - Servi-
ço Central de Proteção ao 
Crédito -  para retirarem 
um RELATÓRIO DE CA-
DASTRO, através do site 
da ACIA: www.aciaararas.
com.br, utilizando seu có-
digo e senha, ou pelo do 
telefone (19) 3543-7200. 
É importante que todos 
façam a conferência dos 
registros que estão na base 
de dados do SCPC para 
evitar a duplicidade de re-
gistros ou a permanência 
de débitos já quitados.

Assim, aos associados 
que eventualmente deixa-
ram de negativar devedo-
res na vigência da lei an-
terior, pedimos que façam 
as inclusões no SCPC, pois 
isso melhorará a nossa 
base de dados, tornando 
as consultas mais seguras 
e possibilitando mais ren-
tabilidade nas suas opera-
ções de crédito.     

Lú Biaggio e Roberto José Vechin comemoram a conquista com o deputado estadu-
al e presidente da Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp), Cauê Macris

Vechin, junto ao deputado estadual Barroz Munhoz e da  vice-presidente 
da FACESP - Federação das Associações Comerciais do Estado São Paulo, 
Adriana Flosi, principais defensores para o fim da obrigatoriedade do AR

Movimento do comércio sobe 1,5% 
em 2017

O Indicador Movi-
mento do Comércio, que 
acompanha o desem-
penho das vendas no 
varejo em todo o Brasil, 
subiu 1,5% em 2017, de 
acordo com os dados 
apurados pela Boa Vista 
SCPC (Serviço Central 
de Proteção ao Crédi-
to) parceira da ACIA. 
Na comparação mensal 
com ajuste sazonal, foi 
observado crescimento 
de 1,1% em dezembro 
frente a novembro. Já 
na avaliação contra 
dezembro do ano an-
terior, houve aumento 
de 6,3%. 

Após dois anos de 
retração, o indicador 
do comércio apresen-
tou crescimento no 
resultado consolidado 
do ano. Com uma mu-
dança de cenário, que 
inclui redução de juros, 
expansão do crédito, 
melhoria dos níveis de 
renda, diminuição do 
desemprego entre ou-
tras variáveis, espera-
-se que esta tendência 
se mantenha crescente 
pelos próximos meses, 
consolidando a recupe-

ração do setor.
Setores
Na análise mensal, 

dentre os principais se-
tores, o setor de “Mó-
veis e Eletrodomésticos” 
apresentou crescimento 
de 2,2% em dezembro, 
descontados os efeitos 
sazonais. Nos dados 
sem ajuste sazonal, a 
variação acumulada em 
12 meses foi de igual 
magnitude, 2,2%.

A categoria de “Te-
cidos, Vestuários e Cal-
çados” cresceu 0,1% 
no mês, expurgados 
os efeitos sazonais. Na 
comparação da série sa-
zonal, nos dados acu-
mulados em 12 meses 
houve avanço de 1,2%.

A atividade do setor 
de “Supermercados, Ali-
mentos e Bebidas” au-
mentou 0,3% no mês na 
série dessazonalizada. 
Na série sem ajuste, 
a variação acumulada 
permaneceu subiu 1,7%.

Por fim, o segmen-
to de “Combustíveis e 
Lubrificantes” cresceu 
0,5% em dezembro con-
siderando dados dessa-
zonalizados, enquanto 

na série sem ajuste, a 
variação acumulada em 
12 meses ainda apre-
senta queda de 2,5%.

 Metodologia
O indicador Movi-

mento do Comércio é 
elaborado a partir da 
quantidade de consultas 
à base de dados da Boa 
Vista SCPC parceira da 
ACIA, por empresas do 
setor varejista. As séries 
têm como ano base a 
média de 2011 = 100, 
e passam por ajuste sa-
zonal para avaliação da 
variação mensal. A par-
tir de janeiro de 2014, 
houve atualização dos 
fatores sazonais e re-
elaboração das séries 
dessazonalizadas, uti-
lizando o filtro sazonal 
X-12 ARIMA, disponibi-
lizado pelo US Census 
Bureau.

A série histórica do 
indicador está disponí-
vel em:

h t tp://w w w.boa-
vistaservicos.com.br/
economia/movimento-
-comercio/

Fonte: www.boavistascpc.com.br

Abaixo a tabela contemplando os setores mencionados:
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Comunicado para os associados
assinantes da Tribuna do Povo

  A ACIA (Associação Co-
mercial, Industrial e Agrí-
cola de Araras) através 
de sua parceria de vários 
anos com a Tribuna do 
Povo, repassa uma im-
portante informação aos 
associados que desfrutam 
desse serviço de assina-
tura.
  Em carta encaminhada 
à    ACIA, a Tribuna do 
Povo comunicou que em 
virtude de estar dando um 
passo importante para 
acompanhar as mudan-
ças e tendências atuais 

da grande expansão da 
mídia eletrônica, passará 
a ter edições impressas 
apenas aos sábados. De 
segunda a sexta-feira, as 
informações serão atua-
lizadas diariamente no 
site da Tribuna e no Fa-
cebook.
  Aos associados e par-
ceiros do projeto Leitor 
Personalizado ACIA – TRI-
BUNA DO POVO –  as 
vantagens serão mantidas 
conforme anteriormente 
acordadas, sendo que a 
partir de janeiro de 2018 

o valor da assinatura 
mensal para o associado 
sofrerá uma redução de 
R$ 15,50 para R$ 13,00. 
A Tribuna ressalta ainda 
que estes valores estão 
sem sofrer alteração des-
de setembro de 2014.
   Para esclarecimentos ou 
mais informações que se 
fizerem necessárias de-
vem ser obtidas na Tri-
buna do Povo, situada na 
Avenida Fábio da Silva 
Prado, 1580, Jardim São 
João, Araras ou pelo te-
lefone 3321-1515.

José Valentim Melão – Psicólogo
Fones: 3542-7448 / 99338-5929
valentimmelao@uol.com.br
Jose Valentim Melão / facebook

Suicídio – Viver vale a pena!?
Vamos chamar o dignís-

simo Sr. Freud...
Quando ele estabelece 

que a civilização é repressão 
de instintos.

Depreende-se daí que 
por esta pretensa polidez 
da vida social esconde-se 
um animal que a guisa de 
algum estímulo pode vir 
à tona.

Então pode sair provo-
cando homicídio ou repres-
sivo a tal ponto que poria 
fim a sua vida? Não! O 
homicídio pode acontecer, 
mas o animal não tira sua 
própria vida.

Também em Freud já 
em sua velhice apontava a 
existência de um instinto de 
vida e um instinto de morte, 
e neste jogo você abrevia 
ou prolonga sua vida.

Voltando ao que enten-
demos por civilização o 
fator preponderante além 
da trajetória humana no 
tempo e na geografia que 
se lhe apresentou e todas 
as substâncias que experi-
mentou é a educação. E ela 
acontece primeiramente na 
família sob a forma de afe-
tividade, que é o tratamento 
dado a cada ser que nasce 
naquele seio familiar. Daí 
sucede-se um afetar e ser 
afetado contínuo que se-

rão o alicerce da formação 
da personalidade de cada 
indivíduo. Se pensarmos 
que uma pessoa foi bem 
acolhida e bem tratada de 
modo que passou por pou-
cas situações de carências 
sejam afetivas ou materiais 
tanto mais formará uma 
personalidade mais sólida 
e terá menos dificuldade 
na resolução da proble-
mática da vida. Outro sim 
se ela foi mal acolhida e 
maltratada, submetida a 
carências diversas poder-se-
-á pensar que os alicerces 
não foram bem estabele-
cidos e as resoluções que 
a vida propõe podem ser 
vistas como dificultosas, 
suas respostas. Tem-se que 
entender também que o ser 
humano tem uma interio-
ridade e o equilíbrio entre 
interior/exterior depende a 
sobrevivência e adaptabi-
lidade do ser humano em 
suas relações e na vida. 
Vê-se muito pela existência 
pessoas muito mais voltadas 
ao exterior e outras de uma 
interioridade grandiosa, e 
que pouco conseguem ex-
pressões resolutivas para sua 
vida no ambiente externo. 
Uns ignoram seu interior e 
outros vêem o exterior como 
ameaçador. Alguns ao aden-

trar neste total desconhecido 
interior ficam aterrorizados 
e outros sufocados de tão 
imersos neste interior que 
possivelmente não foi uma 
escolha sua. 

Onde estaria então o 
suicídio? Este ato abrupto 
de ceifar a própria vida? 

São duas situações de 
grande mal estar e o ex-
teriorizado pode ficar sem 
sentido pela vida e o inte-
riorizado sufocado pela falta 
de saída que a expressão 
pode proporcionar.

Não vou cair na explica-
ção fácil da multiplicidade 
de fatores que pode ocasio-
nar o suicídio, embora seja 
óbvio que cada ser humano 
responda diferentemente a 
mesmas situações.

Voltando a Freud e se 
obtivermos consciência o 
instinto que mais cultivarmos 
(vida e morte) é o que fará 
com que nossa vida seja 
mais ou menos duradoura. 
Convém não esquecer o 
grande barato que é viver!

Este assunto não se es-
gota aqui... merece conti-
nuação.
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Posto ‘Sebrae Aqui’ será inaugurado em Araras

Araras foi contem-
plada com o novo 
posto de atendimen-
to “Sebrae Aqui”. O 
modelo está com-
pletamente reformu-

lado, possibilitando 
mais  treinamentos e 
maior disponibilidade 
de produtos e ofici-
nas aos empresários 
e empreendedores 

da cidade. A inaugu-
ração está marcada 
para o dia 2 de feve-
reiro, a partir das 16 
horas, na ACIA. 

Em novo formato, o 

Sebrae Aqui permite 
atendimento persona-
lizado para consulto-
ria em empresas, com 
abordagem voltada a 
temas específicos nas 
áreas de gestão e ad-
ministração. Além dis-
so, os usuários conta-
rão com sala própria 
e individualizada para 
os atendimentos. 

De acordo com a 
agente de atendimen-
to do Sebrae Aqui, 
Ligia Fernandes, o 
posto de atendimen-
to existente hoje em 
Araras realiza em mé-
dia 200 atendimentos 
por mês, entre pesso-
as físicas e jurídicas. 
“A tendência é que 
este número aumente 

consideravelmente”, 
explica. 

A inauguração foi 
possível mediante 
parceria do SEBRAE-
-SP com a ACIA e Pre-
feitura de Araras por 
meio da Secretaria de 
Desenvolvimento. 

“Estamos empe-
nhados em oferecer 
o melhor ao empre-
sário. O Sebrae Aqui 
possui atendimento 
intimista e objetivo, 
facilitando o acesso 
do empreendedor a 
informações neces-
sárias para aprimo-
rar e alavancar o seu 
negócio”, ressaltou a 
gerente da ACIA, Vera 
Bonini. 

O Sebrae Aqui está 

sediado no prédio da 
ACIA, na rua Tiraden-
tes, 1316. O atendi-
mento é gratuito e re-
alizado de segunda a 
sexta-feira, das 8 às 
17 horas.

Para inauguração 
estão confirmadas as 
presenças do Prefeito 
de Araras, Pedrinho 
Eliseu, do Presidente 
do Conselho Delibe-
rativo do SEBRAE-SP, 
Paulo Skaf, do presi-
dente da ACIA, Rober-
to José Vechin, do ge-
rente do SEBRAE -SP, 
Regional São Carlos, 
Elton Yokomizo, dire-
tores, representantes e 
secretários dessas en-
tidades, vereadores e 
a imprensa em geral.

O posto de atendimento do SEBRAE em Araras realiza em média 200 atendimentos por mês
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A tentação do Bitcoin

Já há algum tempo 
nos salta aos olhos o 
desempenho de mercado 
de uma moeda puramen-
te virtual, o Bitcoin. Aos 
empresários, além da 
tentação de participar 
desses expressivos ga-
nhos divulgados, surge 
a necessidade de acom-
panhar a evolução dessa 
criptomoeda como meio 
de pagamento, já que 
companhias aéreas, con-
sultorias internacionais, 
empresas de serviços de 
tecnologia, entre outras 

já recebem através do 
revolucionário método.

Mas a grande novi-
dade dessa moeda é a 
ausência de Estado como 
regulador, sendo evidente 
que isso causa grande 
confusão, a começar pela 
dúvida quanto a quem 
ganha com a emissão 
de bitcoins.

É uma complexa histó-
ria, iniciada lá em 2008, 
pelo pseudônimo Satoshi 
Nakamoto, mas que, em 
linhas gerais, podemos 
atribuir a um sistema 

quase que autônomo a 
emissão da criptimoeda.

Usuários conectados 
no mundo todo por uma 
rede chamada blockchain 
emprestam altíssima ca-
pacidade computacional, 
que requer robustos equi-
pamentos, para resolver 
longos enigmas cripto-
gráficos, que se aprimo-
ram automaticamente em 
grau de dificuldade após 
cada solução.

Ao vencedor do de-
safio, ou “minerador”, 
como é tratado nessa 

rede, é liberado um blo-
co, que no início era de 
25 mil bitcoins e agora 
vem decaindo, para usar 
como bem entender na 
rede. As transações na 
rede são consideradas 
bastante seguras, rastre-
áveis, mas não necessa-
riamente identificadas e 
são irreversíveis.

Há uma relativa tran-
qüilidade de compreen-
são do ponto de vista 
econômico quando a 
transação se dá, por 
exemplo, de um minera-
dor detentor de um bloco 
para outro, ou ainda para 
um serviço de tecnologia 
que receba pagamentos 
por esse meio. A tensão 
se instala, na verdade, 
no chamado mercado 
secundário dessa moeda, 
que vem se sofisticando 
ao ponto de duas Bolsas 
dos Estados Unidos já 
negociarem contratos 
futuros de bitcoin.

Fora do ambiente blo-

ckchain, sem a segurança 
dessa rede, há o mercado 
de câmbio de bitcoins por 
moedas físicas locais. É aí 
que percebemos toda a 
explosão de preços, que 
nem convém mencionar 
números, tamanha a vo-
latilidade observada, que 
muda a todo momento.

Entrar nesse mercado 
secundário requer muito 
sangue frio com a novi-
dade, já que não há a 
menor idéia do potencial 
de preços a ser atingido. 
Não se sabe se já está no 
teto, entrando os novatos 
na alta, portanto, ou se 
ainda existe potencial de 
ganhos.

Mas sabemos que a 
substancial fatia de 40% 
de demanda por bitcoins 
em mercado secundário 
se dá por investidores ja-
poneses, ansiosos por ga-
nhos, que estão tomando 
dívidas para apostar na 
novidade.

Se imaginarmos que 

Ricardo Buso       
Economista

ricardobuso@coreconsp.
org.br

CORECON/SP: 29.777-1

um dia esses empréstimos 
podem se tornar muito 
arriscados e cessarem; 
se governos começarem 
a restringir operações de 
câmbio com bitcoins; 
se o sistema apresentar 
vulnerabilidades hoje 
desconhecidas, entre 
tantas outras suposições, 
já teríamos fortes apelos 
para um grande e dolo-
roso estouro de bolha de 
preços, que pode causar 
muitos estragos.

É muito arriscado!
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